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2 Segundo Ernstpeter Ruhe, a definição mais básica para romance epistolar, largamente aceita 
pelos escritores franceses dos séculos XVIII e XIX, afirmava que: “Será considerado como um 
romance epistolar qualquer história em prosa, longa ou curta, em grande parte ou totalmente 
imaginária na qual as cartas, parcial ou totalmente fictícias, são usados de certa forma como 
uma estratégia para contar histórias ou desempenhar um papel importante no 
desdobramento destas histórias”. (RUHE, 2009, p. 381; tradução nossa). 
 
 
3 De acordo com Geneviève Haroche-Bouzinac: “A correspondência atua como um 
reservatório, convertendo-se na fonte que alimenta a criação: parágrafos inteiros, transpostos, 
vão alimentar a ficção, tanto de maneira direta quanto indireta. [Desta forma] A 
correspondência, que pertence à vida vivida, é despejada com pouquíssimas alterações na vida 
imaginada. [...] A carta se faz receptáculo dos transbordamentos da ficção”. (HAROCHE-
BOUZINAC, 2016, p. 168; p. 171-172). 
4 A este respeito, lembro o que afirmou Marcos Antônio Moraes: “A experiência comum de 
quem escreve cartas não ignora que o carteador se modifica em graus diferentes, moldando-
se pela imagem que tenciona mostrar ao outro, reflexo não muito distante das ações sociais 
que modelam o indivíduo em mil facetas da personalidade. Esse caráter particular e 
intransferível da carta determina um espaço narrativo subterrâneo, protegido pelo segredo, 
próximo de uma ‘encenação’ do eu, consciente ou apenas movido pela intuição”. (MORAES, 





5 Em sua dissertação de mestrado, Eduardo Marinho da Silva faz um interessante 
esclarecimento: “Os registros escritos dos dez narradores-personagens são representados na 
narrativa como manuscritos, isto é, como relatos escritos à mão, em um determinado tipo de 
suporte e, algumas vezes, até com a indicação de mudanças na caligrafia ou da cor da tinta 
empregada na escrita. Estes manuscritos são ficcionais, ou seja, foram produzidos por 
personagens de ficção”. (SILVA, 2019, p. 48). Entretanto, a respeito desta mesma questão, Júlio 
Castañon Guimarães explica que estes “manuscritos ficcionais” estão interligados a 
“manuscritos reais”, atualmente salvaguardados no arquivo de Lúcio Cardoso, na Fundação 
Casa de Rui Barbosa: “O manuscrito ficcionalizado na Crônica brotou do manuscrito real hoje 
depositado num arquivo. A concatenação dos manuscritos de cartas, depoimentos, diários, 
memórias na narrativa da Crônica torna-se palpável no conjunto de originais, que, no processo 
de sua ordenação e classificação, acarretam uma análise da organização da narrativa. Com esse 
material, está-se, portanto, diante de manuscritos reais de manuscritos ficcionais, havendo 
uma interação das duas dimensões”. (GUIMARÃES apud SILVA, 2019, p. 49).  
6 Indicando a futura composição da sua obra, é o próprio Lúcio Cardoso quem esclarece: “Em 
Crônica da casa assassinada a história já aconteceu e aflora por meio de cartas, documentos, 
diários, confissões etc. Está esfacelada no tempo. É uma reconstituição”. (CARDOSO apud 
CARELLI, 1988, p. 183). 
 
 










8 Segundo Ruth Silviano Brandão: “Intitulando-se uma crônica, o romance constitui-se, 
entretanto, dos discursos fragmentários de vários e diferentes sujeitos, separados dos demais 
por suas próprias obsessões, seus próprios universos enclausurados, limitados por fantasias 
diversas e incomunicáveis. O efeito produzido por este tipo de enunciação é a de um tempo 
não cronológico, e de uma estranha narrativa, cujos fios parecem não se encaixar, já que, entre 
as personagens, predomina a contradição. Assim, os fatos presentes na narrativa de um não se 
relacionam com os de outro, produzindo-se um estranho efeito de confusão, como numa 
inquietante Babel, em que os discursos não se comunicam, presos de uma opacidade 
paralisante. Longe de essa construção enunciativa ser um defeito, como já foi afirmado por 
alguns críticos de Lúcio Cardoso, tal estratégia parece-me, antes, uma desconstrução da 
técnica do romance realista tradicional que supõe uma única verdade subjacente à superfície 
da narrativa”. (BRANDÃO, 1998, p. 33). 
9 Citação na quarta capa da edição dos Diários, sob a organização de Ésio Macedo Ribeiro. Em 
relação às primeiras publicações do seu Diário, é interessante a opinião do crítico literário 
Alceu Amoroso Lima (o Tristão de Athayde): “Lúcio Cardoso é um extremista. Ou pelo menos 
um extremado. A palavra central destas suas confissões talvez seja a palavra Paixão. Não 
estatisticamente. Mas pelo menos no plano dos valores, em que o sentido das coisas vale mais 
do que o número delas. O que Lúcio Cardoso revela, nesse seu dramático Diário é mais do que 
sensibilidade. É passionalidade. E passionalidade ardente, cutânea e subcutânea. Sua obra de 
romancista e de teatrólogo já o revelava. Mas este documento ultrapassa tudo o que se podia 
adivinhar do autor, através de suas personagens. [...] Pois nele encontramos o mesmo 
contraste harmoniosamente resolvido, entre uma profunda angústia interior e uma extrema 
serenidade de expressão. [...] Sua alma, extremamente exigente, como se vê destas páginas 
íntimas, mas que não exploram a intimidade no sentido do escândalo (como um Jean Genet ou 
um Henry Miller, onde há gênio também, como em Lawrence, mas onde a falta de pudor 
enfraquece precisamente a intensidade das confissões), sua alma exigente não se contenta 




10 A respeito de outras possíveis conexões, Mario Carelli insiste que Lúcio Cardoso pratica e 
explora as mais diversas performances de heteronímia, ao que eu acrescento – uma 
heteronímia epistolar: “Vimos que Lúcio Cardoso era fascinado pelo jogo heteronímico do 
poeta Fernando Pessoa. A seu modo, mascara-se por trás das diversas vozes de seus 
personagens. Timóteo, Nina e o padre Justino, de modo mais flagrante, encarnam a atitude de 
subversão fundamental do autor: ‘Não só o livro como eu, ou o meu pensamento, significamos 
apenas uma coisa – rebelião, ou um sentimento de rebelião contra formas de vida endurecidas 
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